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APRESENTAÇÃO

A obra “A Enfermagem Centrada na Investigação Científica” apresenta em seu 
segundo volume 18 artigos científicos que abordam assuntos atuais e, mediante a 
importância, a necessidade de atualização e acesso a informações de qualidade, 
os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para disseminação do 
conhecimento a respeito das diversas áreas da Enfermagem, proporcionando uma 
visão ampla sobre conhecimento científico.

Desse modo, os profissionais de enfermagem devem estar comprometidos com 
o processo de desenvolvimento da pesquisa científica em todas as etapas de sua 
profissão, sendo o enfermeiro o profissional integrante da equipe multiprofissional 
que colabora para a construção dessa atividade, fundamentando assim suas ações 
em meios científicos. 

Com isso, para que o enfermeiro execute essa atribuição dentro da equipe 
multiprofissional é necessário que este esteja envolvido na produção da investigação 
científica durante o período da sua formação e posteriormente, agregando-o a sua 
prática diária.

Assim, o conhecimento científico entendido como uma atividade intelectual 
pode impulsionar os profissionais de enfermagem, a desenvolver por meio do 
raciocínio investigativo o hábito de, pela pesquisa buscar respostas para o cuidar 
qualificado, com evidências científicas e resolutividades às necessidades dos 
indivíduos, atuando como multiplicador de conhecimentos científicos em diversas 
áreas da enfermagem.

Nesse contexto, há que se considerar que o conhecimento científico é um 
fator fundamental e impulsionador do desenvolvimento de um país e de uma 
sociedade, instituindo-se como fonte confiável e legítima para entender e explicar o 
desconhecido. 

Logo, investigação científica é a pesquisa que utiliza um método científico para 
solucionar problemas ou questões, que na Enfermagem podem estar voltadas a 
uma sucessão de assuntos, que abrangem, principalmente, a assistência, a gestão 
e o ensino. 

Para os interessados em investigação científica na área de enfermagem, 
sugiro a leitura deste livro que reúne artigos científicos importantes voltados para 
a formação e para educação continuada dos membros da equipe de enfermagem, 
esse conjunto articulado de forma organizada e aperfeiçoada tenta aproximar a 
ciência da prática e assim, tornar a investigação científica mais significativa.

Portanto, desejo a todos uma ótima leitura!

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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USO DA ESCALA DE CRIES NO PÓS-OPERATÓRIO 
IMEDIATO DE CIRURGIA ORTOPÉDICA

CAPÍTULO 19
doi

Maiane da Silva Fernandes
Enfermeira Residente - pós-graduação na 
Universidade Federal do Estado do Rio de 

Janeiro (UNIRIO), especialização lato sensu 
em clínica médica e cirúrgica com ênfase em 
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Tamires Camara Souza
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RESUMO: Justificativa e objetivos: o objetivo 
deste estudo foi relatar a experiência como 
residente de enfermagem sobre a utilização de 
um instrumento de avaliação de dor, utilizado no 
período do pós-operatório de cirurgia ortopédica 
pediátrica. Metodologia: trata-se de um estudo 
descritivo com relato de experiência, em um 
hospital cirúrgico ortopédico da cidade do Rio de 
Janeiro. Conclusão: a utilização e padronização 
de instrumento para avaliação de dor no pós-
operatório imediato trazem benefícios para a 
criança hospitalizada, criando condutas para 
o alívio da dor proporcionando um ambiente 

facilitador para recuperação do cliente.  
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de 
enfermagem; Avaliação da dor; Enfermagem 
ortopédica; Cuidados Pós-Operatórios; 
Enfermagem Pediátrica.

ABSTRACT: Background and objectives: 
The objective of this study was to report the 
experience as a nursing resident about the use 
of a pain assessment instrument used in the 
postoperative period of pediatric orthopedic 
surgery.  Methodology: This is a descriptive 
study with experience report in an orthopedic 
surgical hospital in the city of Rio de Janeiro.  
Conclusion: the use and standardization of an 
instrument for pain assessment in the immediate 
postoperative period brings benefits to the 
hospitalized child, creating pain relief conducts 
providing a facilitating environment for client 
recovery. 
KEYWORDS: nursing care; pain measurement; 
orthopedic nursing; postoperative care; pediatric 
nursing

INTRODUÇÃO

A dor é um mecanismo de proteção do 
corpo, ocorre sempre que qualquer tecido 
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esteja sendo lesado e faz com que o indivíduo reaja para cessar esse estimulo 
dolorosos. A mesma é um sintoma subjetivo, mas de extrema relevância que deve 
ser tratada, ela indica que alterações de ordem emocionais, funcionais e fisiológicas 
estejam ocorrendo influenciadas por uma ou diversas causas (CRESCÊNCIO, 
ZANELATO, LEVENTHAL, 2009). É na vida fetal e nos primeiros meses de vida 
que o desenvolvimento das vias anatômicas primordiais para a transmissão da dor 
ocorre. A terminação nervosa nociceptiva cutânea do recém-nascido, a partir da 20 
semanas de gestação, por exemplo, é igual ou maior que um adulto (MACHADO, 
BARBOSA, SILVA 2006; PARRAS, 2002). Os neonatos possuem capacidade 
neurológica para perceber a dor, mesmo os pré-termo. Os recém-nascidos (RN) 
podem perceber a dor mais intensamente do que as crianças mais velhas e os 
adultos porque os mecanismos de controle inibitório são imaturos, e assim limitando 
sua capacidade para modular a experiência dolorosa (MACHADO, BARBOSA, 
SILVA 2006; PARRAS, 2002).

OBJETIVO

O objetivo é relatar a experiência de residentes de enfermagem na realização 
e a avaliação de dor em recém-nascidos de 0 a 28 dias no pós-operatório imediato 
de cirurgia ortopédico, ressaltando a importância da utilização de uma escala para 
diagnostico de dor em recém-nascidos.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa, 
com o intuito de relatar a experiência como enfermeiras residentes no diagnostico do 
sinal de dor em recém nascidos de 0 a 28 dias que foram submetidos a tratamento 
cirúrgico e encontra-se no pós- operatório imediato. O relato de experiência 
aconteceu no mês julho de 2019 em um setor pediátrico de um hospital ortopédico 
da cidade do Rio de Janeiro.

RESULTADOS

A dor é um sinal primordial para a avaliação de recém nascidos em pós 
operatório imediato, faz-se necessário a avaliação detalhada e diagnóstica do RN 
em situação de dor para possível conduta, com finalidade de diminuir o estresse do 
cliente e da sua família gerando melhor conforto durante a internação. Diante disso, 
a escala mais efetiva e usada na avaliação de dor em RN nesse hospital em questão 
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é a escala de CRIES. (Crying Requires O2 for saturation above 90% Increased 
vital Signs, Expression and Sleeplessness- CRIES) possui cinco indicadores: choro, 
saturação de oxigênio, freqüência cardíaca, pressão sanguínea, expressão facial e 
sono. Esses indicadores são aplicados a cada duas horas nas primeiras 24 horas 
após o procedimento doloroso e a cada quatro horas por pelo menos 48 horas. 
Quando o escore for superior ou igual a cinco, é administrado medicações para o 
alívio da dor. 

Figura 1 – Escala de CRIES.
Se a pontuação for igual ou maior que 5 deve ser administrada medicação para alívio de dor. A escala deve ser 
aplicada a cada duas horas nas primeiras 24 horas após o procedimento doloroso e depois a cada 4 horas por 

pelo menos 48 horas.

FC: frequência cardíaca; PA: pressão arterial

Fonte: Krechel SM, Bildner J.

CONCLUSÃO

Diante do exposto, percebe-se a necessidade da utilização dessa escala em 
instituições hospitalares que recebem recém nascidos em pós operatório, visto 
que a escala em questão é um instrumento auxiliar ao exame físico do enfermeiro 
para diagnosticar a presença da dor e a partir disso criar condutas para o alívio da 
mesma e assim proporcionar um ambiente facilitador para recuperação do cliente.  
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